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DEUS SABE QUE SOFREMOS 
Decorridos muitos dias, morreu o rei do Egito; os filhos de Israel 
gemiam sob a servidão e por causa dela clamaram, e o seu clamor 
subiu a Deus. Ouvindo Deus o seu gemido, lembrou-se da sua aliança 
com Abraão, com Isaque e com Jacó. E viu Deus os filhos de Israel e 
atentou para a sua condição. [...] Disse ainda o SENHOR: Certamente, 
vi a aflição do meu povo, que está no Egito, e ouvi o seu clamor por 
causa dos seus exatores. Conheço-lhe o sofrimento; por isso, desci a 
fim de livrá-lo da mão dos egípcios e para fazê-lo subir daquela terra a 
uma terra boa e ampla, [...] Pois o clamor dos filhos de Israel chegou 
até mim, e também vejo a opressão com que os egípcios os estão 
oprimindo. [...] Vai, ajunta os anciãos de Israel e dize-lhes: O 
SENHOR, o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque 
e o Deus de Jacó, me apareceu, dizendo: Em verdade vos tenho 
visitado e visto o que vos tem sido feito no Egito. Portanto, disse eu: 
Far-vos-ei subir da aflição do Egito [...] para uma terra que mana leite 
e mel – Êxodo 2.23 a 25; 3.7 a 9; 16 e 17 (editado) 

INTRODUÇÃO: 
O Trilema de David Hume: 

1) 
 a) Se Deus é bom e – Premissa 1 

 b) Se o mal existe – Premissa 2 
 c) Deus não é onipotente - Conclusão 

2) 
 a) Se Deus é Onipotente e – Premissa 1 

 b) Se o mal existe – Premissa 2 
 c) Deus não é bom - Conclusão 

3) 
 a) Se Deus é bom e – Premissa 1 

 b) Se Deus é onipotente – Premissa 2 
 c) O mal não existe - Conclusão 

O erro de Hume reside em colocar um elemento transitório num silogismo onde há 
elementos eternos. 

O mal não é, ele é apenas ausência do bem, como as trevas que não 
são, elas são apenas ausência da luz – Agostinho. 

Os atributos de bondade e poder de Deus são eternos e a existência do mal é transitória. 

A onipotência de Deus não deve ser entendida em termos escolásticos. 
ü Deus não pode fazer algo contrário ao seu caráter. 
ü Deus não pode suicidar-se. 
ü Deus não pode pecar ou ser injusto. 
ü Deus não pode deixar de ser quem ele é. 
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O que Deus sabe? 

• Deus sabe todas as coisas, as que são, as que aconteceram, as que acontecem e 
as que acontecerão.  

• Deus conhece a essência das coisas. 
• Deus conhece a realidade e as hipóteses. 
• Deus conhece as constantes e as variáveis. 
• Deus sabe quem ele é e como o mundo é e foi feito. 

Como Deus sabe? 
ü O conhecimento de Deus é absoluto e todo incluso. 
ü O conhecimento de Deus é imediato. 
ü O conhecimento de Deus envolve o fato em si e suas implicações. 

Tov, Hesed e Hen – Bondade, Misericórdia e Graça 
ü A bondade de Deus é parte inerente de seu caráter. 
ü Misericórdia é sua bondade em relação aos que estão em situação de miséria. 
ü Graça é sua bondade em relação aos que não merecem. 

Hesed – O amor leal de Deus 
A compaixão de Deus não é uma compaixão mórbida. A compaixão mórbida nos faz 
condenar a atitude do sacerdote e do levita, mas não nos leva a assumir os riscos 
assumidos pelo samaritano – Lc 10.25 a 37. 

As misericórdias do SENHOR são a causa de não sermos consumidos, 
porque as suas misericórdias não têm fim; renovam-se cada manhã – 
Lm 3.22 e 23a  

I. DEUS SABE DO SOFRIMENTO DA HUMANIDADE 
Deus conhece o sofrimento da humanidade e a cruz dá testemunho disto: 

Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho 
unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna. Porquanto Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que 
julgasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele – Jo 3.16 
e 17 

a) O sofrimento da humanidade não passa despercebido por Deus: 
Deus não conhece o sofrimento como alguém que foi informado por outrem a respeito 
de algo. Deus conhece o sofrimento da humanidade como testemunho desse fato. 

b) A contingência humana é uma fonte de infelicidade: 
Vivemos num mundo hostil a nós. O mundo pós-queda é um mundo perigoso. Há mais 
perigos no mundo à sobrevivência humana do que possamos imaginar. Viver num 
mundo assim é sobreviver, é lutar para não ser eliminado. 

c) O sofrimento decorre da alienação humana de sua fonte de vida que é Deus: 
Além da contingência do mundo há o pecado no mundo. Sob os efeitos danosos do 
pecado a humanidade sofre as consequências de viver cortado da fonte da vida que é 
Deus. 

d) A humanidade foi des-humanizada pelo pecado: 
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O coração humano foi destituído de sua imagem original – a imago Dei – e em seu 
lugar surgiu uma perversão dela, a natureza decaída sob o domínio do pecado. Tudo o 
que o homem, sob o domínio do pecado faz o afasta de Deus e do seu próximo. Cupidas 
é o princípio que rege a humanidade que sabe unicamente amar a si mesma. 

e) Em Cristo Deus re-humaniza a humanidade des-humanizada pelo pecado: 
A encarnação do Verbo foi necessária para re-humanizar a humanidade. Ser humano é 
ser semelhante a Cristo que é a “imagem de Deus” – Hb 1.3.  

Onde está Deus quando sofremos? 
No mesmo lugar de onde ele viu seu filho sofrendo na cruz. 

II. DEUS SABE DO SOFRIMENTO DO SEU POVO 
Deus disse a Moisés: 

Disse ainda o SENHOR: Certamente, vi a aflição do meu povo, que 
está no Egito, e ouvi o seu clamor por causa dos seus exatores. 
Conheço-lhe o sofrimento; por isso, desci a fim de livrá-lo da mão dos 
egípcios e para fazê-lo subir daquela terra a uma terra boa e ampla, 
terra que mana leite e mel; [...]. Pois o clamor dos filhos de Israel 
chegou até mim, e também vejo a opressão com que os egípcios os 
estão oprimindo – Êx 3.7 a 9 

Isaías previu que Deus socorreria seu povo: 
Eis aqui o meu servo, a quem sustenho; o meu escolhido, em quem a 
minha alma se compraz; pus sobre ele o meu Espírito, e ele 
promulgará o direito para os gentios. Não clamará, nem gritará, nem 
fará ouvir a sua voz na praça. Não esmagará a cana quebrada, nem 
apagará a torcida que fumega; em verdade, promulgará o direito. Não 
desanimará, nem se quebrará até que ponha na terra o direito; e as 
terras do mar aguardarão a sua doutrina. Assim diz Deus, o SENHOR, 
que criou os céus e os estendeu, formou a terra e a tudo quanto 
produz; que dá fôlego de vida ao povo que nela está e o espírito aos 
que andam nela. Eu, o SENHOR, te chamei em justiça, tomar-te-ei 
pela mão, e te guardarei, e te farei mediador da aliança com o povo e 
luz para os gentios; para abrires os olhos aos cegos, para tirares da 
prisão o cativo e do cárcere, os que jazem em trevas – Isaías 42.1 a 7 

O Messias, o Servo do Senhor, é a resposta de Deus ao sofrimento de seu povo. 
O Espírito do SENHOR Deus está sobre mim, porque o SENHOR me 
ungiu para pregar boas-novas aos quebrantados, enviou-me a curar os 
quebrantados de coração, a proclamar libertação aos cativos e a pôr 
em liberdade os algemados; a apregoar o ano aceitável do SENHOR e 
o dia da vingança do nosso Deus; a consolar todos os que choram e a 
pôr sobre os que em Sião estão de luto uma coroa em vez de cinzas, 
óleo de alegria, em vez de pranto, veste de louvor, em vez de espírito 
angustiado; a fim de que se chamem carvalhos de justiça, plantados 
pelo SENHOR para a sua glória. Edificarão os lugares antigamente 
assolados, restaurarão os de antes destruídos e renovarão as cidades 
arruinadas, destruídas de geração em geração – Is 61.1 a 4 (Lc 4.16 a 
21) 

Jesus cumpriu sua missão: 
Mas Jesus, sabendo disto, afastou-se dali. Muitos o seguiram, e a 
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todos ele curou, advertindo-lhes, porém, que o não expusessem à 
publicidade, para se cumprir o que foi dito por intermédio do profeta 
Isaías: Eis aqui o meu servo, que escolhi, o meu amado, em quem a 
minha alma se compraz. Farei repousar sobre ele o meu Espírito, e ele 
anunciará juízo aos gentios. Não contenderá, nem gritará, nem alguém 
ouvirá nas praças a sua voz. Não esmagará a cana quebrada, nem 
apagará a torcida que fumega, até que faça vencedor o juízo. E, no seu 
nome, esperarão os gentios – Mt 12.15 a 21 

E percorria Jesus todas as cidades e povoados, ensinando nas 
sinagogas, pregando o evangelho do reino e curando toda sorte de 
doenças e enfermidades. Vendo ele as multidões, compadeceu-se 
delas, porque estavam aflitas e exaustas como ovelhas que não têm 
pastor – Mt 9.35 e 36 

Diante da morte ele chorou: 
Quando Maria chegou ao lugar onde estava Jesus, ao vê-lo, lançou-se-
lhe aos pés, dizendo: Senhor, se estiveras aqui, meu irmão não teria 
morrido. Jesus, vendo-a chorar, e bem assim os judeus que a 
acompanhavam, agitou-se no espírito e comoveu-se. E perguntou: 
Onde o sepultastes? Eles lhe responderam: Senhor, vem e vê! Jesus 
chorou. Então, disseram os judeus: Vede quanto o amava – Jo 11.32 a 
36 

III. DEUS SABE DO SEU SOFRIMENTO 
O salmista reconhece essa verdade: 

Pois tu formaste o meu interior tu me teceste no seio de minha 
mãe. Graças te dou, visto que por modo assombrosamente 
maravilhoso me formaste; as tuas obras são admiráveis, e a minha 
alma o sabe muito bem; os meus ossos não te foram encobertos, 
quando no oculto fui formado e entretecido como nas profundezas da 
terra. Os teus olhos me viram a substância ainda informe, e no teu 
livro foram escritos todos os meus dias, cada um deles escrito e 
determinado, quando nem um deles havia ainda. Que preciosos para 
mim, ó Deus, são os teus pensamentos! E como é grande a soma 
deles! – Sl 139.15 a 17 

Deus sabe que nossa estrutura é frágil: 
O SENHOR é misericordioso e compassivo; longânimo e assaz 
benigno. Não repreende perpetuamente, nem conserva para sempre a 
sua ira. Não nos trata segundo os nossos pecados, nem nos retribui 
consoante as nossas iniquidades. Pois quanto o céu se alteia acima da 
terra, assim é grande a sua misericórdia para com os que o 
temem. Quanto dista o Oriente do Ocidente, assim afasta de nós as 
nossas transgressões. Como um pai se compadece de seus filhos, 
assim o SENHOR se compadece dos que o temem. Pois ele conhece a 
nossa estrutura e sabe que somos pó – Sl 103.8 a 14 

Nos momentos mais difíceis podemos estar certos de contar com sua presença: 
Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, não temerei mal 
nenhum, porque tu estás comigo; o teu bordão e o teu cajado me 
consolam. Preparas-me uma mesa na presença dos meus adversários, 
unges-me a cabeça com óleo; o meu cálice transborda. Bondade e 
misericórdia certamente me seguirão todos os dias da minha vida; e 
habitarei na Casa do SENHOR para todo o sempre – Sl 23.4 a 6 


